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Segundo o preceito da Lei/Torá, no Dia da Expiação (Yom Kippur), O Sumo-Sacerdote deveria reunir dois bodes, idênticos, e colocando as suas mãos sobre as cabeças de ambos apontar os pecados do povo. Depois, tirando sortes entre eles, um era destinado a ser oferecido em sacrifício a YHWH (morto) e, o segundo, seria enviado vivo para o deserto, para Azazel. 
Este acto tinha um profundo sentido profético, pois:

· O bode que era sacrificado a YHWH apontava para O Salvador Yeshua que haveria de ser morto pelos pecados do povo, enquanto

· O bode que era libertado e enviado vivo para o deserto, apontava para a libertação de um homem que carregava em si mesmo pecados de morte, mas cuja vida foi poupada: Barrabás.
O mesmo princípio era repetido no Templo com a oferta de duas aves: uma era morta e a outra libertada: Levítico 14:49-53.

Havia ainda uma particularidade com a cerimónia dos bodes: ao que era sacrificado a YHWH era-lhe atado um pedaço de lã, de cor carmesim, nos chifres e igual pedaço de tecido era atado na porta do Templo. Após o sacrifício do bode a YHWH, o pedaço de lã de cor carmesim que estava colocado na porta do Templo tornava-se branco, o que era um sinal que YHWH havia aceitado o sacrifício do animal e perdoado os pecados do povo. Porém, aparentemente, cerca de 40 anos antes da destruição do Templo no ano 70 d.C, esse pedaço de lã carmesim colocado na Porta do Templo nunca mais ficou branco, sinal de que YHWH não aceitava mais o sacrifício do animal, pois um melhor sacrifício já havia sito feito pelo Seu Filho Yeshua.

Sim, no ano 70 d.C. Jerusalém e o Templo sofreram um dos mais castigos da sua história, pois foram destruídos como Yeshua anunciara aos Seus discípulos que haveria de suceder: “Não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derribada”: Mateus 24:2.
Sim, YHWH anuncia-nos todas as coisas antes que elas venham a ocorrer (Isaías 46:9-10). Por isso devemos estar atentos a outras profecias, particularmente às que dizem respeito aos dias que a humanidade está hoje a viver e que apontam claramente para a Sua vinda muito próxima. Vigiemos pois.
Ora vem Mar-YAH. Até lá, que a Tua misericórdia nos acompanhe e seja manifesta todos os dias nas nossas vidas, para glória do Teu Santo Nome.
AlleluYAH
-.-.-.-.-.-.-
